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1. INTRODUÇÃO 
 
Os docentes do Núcleo de Terapia Ocupacional Social da Universidade 

Federal de Pelotas, conjuntamente com os acadêmicos, desenvolveram uma 

Comunidade de práticas Emancipatórias (CoPE), com atuação no território 

Dunas, no município de Pelotas/Rio Grande do Sul. Essas comunidades podem 

ser a chave para transformações sociais por serem espaços cruciais de 

aprendizagem, que acontecem no próprio envolvimento do sujeito como membro. 

A aprendizagem que acontece nas Comunidades de Práticas pode gerar ações e 

produções de novos significados coletivos e da própria identidade de seus 

participantes (WENGER, 1998). 

 Uma das propostas feitas pela CoPE foi desenvolver ações integradas de 

ensino, pesquisa e extensão, tendo como foco as necessidades 

socioeducacionais da Escola Municipal de Educação Infantil do bairro Dunas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram realizados três encontros formativos de 2h, com três educadoras da 

Escola Municipal de Ensino Infantil. Ainda que com mais ênfase no primeiro, em 

todos os demais encontros buscou-se compreender o modo como acontecem as 

práticas escolares, dificuldades institucionais, as potencialidades e fragilidades do 

território. A pesquisadora registrou os acontecimentos em diário de campo e, 

posteriormente, o grupo de pesquisa finalizou a análise das demandas 

transformando-as em necessidades, que para Lukács (1980) é o produto da 

transformação de um problema em um objeto de trabalho passível de ser 

transformado pela sua ação. Importante destacar o método dialético de 
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interpretação dos dados e construção das linhas classificatórias em todos os 

momentos da pesquisa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As professoras trouxeram demandas como: frustrações quanto ao processo 

educativo na escola; a falta de atenção, indisciplina e a sexualidade “aflorada” das 

crianças; insatisfação com a falta de recursos da escola, com a intensa carga 

horária de trabalho; pobreza simbólica e material por parte dos pais; e por fim, a 

inexistência de reuniões pedagógicas.  

As categorias teoricamente produzidas foram: família/criança arcaica de 

Marcos Cezar Freitas (2005), sexualidade infantil baseado na psicanálise de 

Winnicott (1963/1982) e o brincar pela perspectiva de Walter Benjamin (2002). 

Marcos Cezar Freitas cita o termo criança arcaica, rústica e primitiva, 

fazendo alusão às crianças imigrantes, pobres e/ou marginalizadas. Estas 

crianças são vistas como indivíduos que devem ser docilizados e civilizados, 

assim, passíveis de serem enquadrados adequadamente aos moldes do país.  

De acordo com a psicanálise Winnicottiana, há problemas que as crianças 

enfrentarão como: angustias ou ameaças ao seu existir como a perda do contato 

com a realidade, que podem levar as desorientações no espaço com 

comportamentos corporais considerados impróprios em determinados ambientes. 

Já quanto ao brincar, segundo Benjamin, a brincadeira é uma maneira de 

apropriação cultural e política, fugindo da lógica desenvolvimentista e 

reducionista, e podendo assim colocar a criança no centro da experiência.  

Estas categorias foram abordadas nos encontros formativos com as 

professoras através de discussões disparadas através de conteúdo audiovisual, 

aula expositiva, representação gráfica e jogos abordando a temática. 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As necessidades foram pensadas conforme os conceitos 

instrumentalizantes supracitados. A “criança arcaica” diz respeito às 

desvantagens culturais percebidas no cotidiano familiar dos alunos. O mito dos 

“pais omissos” foi desconstruído com o auxílio da sociologia disposicionalista de 

Bernard Lahire; já o entendimento da sexualidade pela psicanálise ajudou a 



 

 

entender os mecanismos psíquicos de diminuição da ansiedade infantil por meio 

da automasturbação; o brincar foi pensado como atividade sociopolítica com base 

em W. Benjamin, situando a criança no centro da “experiência”;  tais construtos 

servem de base para os métodos usados nas rodas formativas, além de alimentar 

as atividades de ensino e pesquisa feitas pelo núcleo de TO Social.  

Durante a formação, as professoras demonstraram interesse e 

desenvolveram uma relação de confiança com a pesquisadora, com isto, 

percebeu-se algumas mudanças nas falas e ações das professoras em relação as 

temáticas abordadas. 
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